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ENFOQUE DA CONVERSA:

• O que é um PPC?

• Os PPCs no contexto de implantação do IFRS e na
atualidade;

• Elaboração/alteração de PPC;

• Fluxo do processo em âmbito institucional;

• PPC – Instrumento de avaliação – processo de
reconhecimento/renovação de reconhecimento



AUTONOMIA DAS INSTITUIÇÕES

A Constituição Federal de 1988 estabelece em seu artigo 207 que
“As universidades gozam de autonomia didático-científica,
administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão
ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e
extensão”

Conforme Lei Nº11.892, de 29 de dezembro de 2008 (parágrafo
único do Art. 1º), os Institutos Federais de Educação, Ciência e
Tecnologia “possuem natureza jurídica de autarquia, detentoras de
autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-
pedagógica e disciplinar”.



PORTANTO...

• a elaboração e/ou atualização do PPC se constitui
responsabilidade institucional;

• o processo de construção/alteração de PPC deve estar alinhado
ao o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior
(Sinaes);

• a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão deve ser
um dos princípios na oferta dos cursos de graduação;

• a consonância entre os documentos internos - PDI, PPI , OD, entre
outros e o que está expresso no PPC é importante para
constituir/reafirmar nossa identidade institucional.



PPC

O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) é o instrumento
que contém a concepção do curso, os fundamentos da
gestão acadêmica, pedagógica e administrativa, os
princípios educacionais vetores de todas as ações a
serem adotadas na condução do processo de ensino-
aprendizagem, respeitando a legislação vigente.



Quem são os sujeitos/atores do PPC?

O PPC é um documento vivo/dinâmico



COMPREENSÃO DE PPC EM ÂMBITO DE IFRS

• experiência prévia em outras IES;

• trajetória institucional desde a implantação do IFRS até a construção do PPI, da
Organização Didática e da Instrução Normativa Proen 002/2016
https://ifrs.edu.br/documentos/instrucao-normativa-proen-0022016-
regulamenta-os-procedimentos-os-prazos-e-os-fluxos-para-elaboracao-e-
reformulacao-dos-projetos-pedagogicos-dos-cursos-ppc-dos-cursos-de-nivel-
medio-in/

• atenção aos resultados das avaliações (autoavaliação e avaliação externa);

• Nos processos de alteração de PPC, aspectos referentes a utilização dos
resultados da avaliação são significativos para justificar as alterações, indicam
reflexão acerca da proposta do curso..

• permanente reflexão acerca dos processos de análise dos PPCs – diálogo
Proen/Prodi/Campi;

• processo de revisão da IN Proen 002/2016

https://ifrs.edu.br/documentos/instrucao-normativa-proen-0022016-regulamenta-os-procedimentos-os-prazos-e-os-fluxos-para-elaboracao-e-reformulacao-dos-projetos-pedagogicos-dos-cursos-ppc-dos-cursos-de-nivel-medio-in/


PENSANDO EM CURSO NOVO...

• Demanda? Condições de oferta (estrutura, quadro de
pessoal?) – Relatório de Desenvolvimento Institucional

• Princípios pedagógicos, filosóficos, perfil do curso, do
egresso, estrutura do curso... PPC

• Considerando sempre:

- legislação nacional e diretrizes institucionais

- princípios e valores institucionais

- quem são os sujeitos da elaboração?



QUANDO E POR QUE ALTERAR O PPC

• Considerar a dinamicidade do PPC, bem como seus sujeitos;

• Elaboração, implementação e avaliação constituem-se em
etapas de um projeto – ciclo;

• Considerar:

- legislação nacional e diretrizes institucionais

- princípios e valores institucionais

- avaliações (interna e externa)

- quem são os sujeitos do processo?



DESAFIOS

- Adequação dos PPCs à nova legislação: Curricularização da
Extensão – Resolução CNE/CES nº 7, de 18/12/2018
(obrigatório para os cursos de graduação – implantação: 3 anos
a contar da data de homologação); Novas Diretrizes para os
Cursos de Formação Inicial de Professores (BNC –
Formação) – Resolução CNE/CP nº 2/2019 (implantação 3 anos
para quem tinha se adequado à Resolução CNE/CP 02/2015);

- Adequação dos PPCs à nova Organização Didática - após a
aprovação desta no Consup



OBRIGADA!!!
Contato: 

proen.ensino@ifrs.edu.br

margarete.quevedo@ifrs.edu.br



5º Encontro Virtual com o DAI

e-MEC e Reconhecimento de cursos 

de graduação

Apresentação: Margarida, Margarete e 

Wagner



Avaliação no âmbito do Sinaes

Externa

Instituição: Recredenciamento com base no PDI

Cursos: Reconhecimento e Renovação do

Reconhecimento – base o PPC

Estudante: Enade – conhecimento e percepções 

Interna ou Autoavaliação

Avaliação global da instituição (por unidade)



Relembrando

• Avaliação Interna – estudante avalia o curso nas 3

dimensões: PPC, corpo docente e instalações físicas;

• Enade – estudante registra suas percepções acerca do

PPC, instalações físicas e as oportunidades de

ampliação da formação acadêmica e profissional ;

• Censo da Educação Superior – base de dados de

matriculados, titulação e regime de trabalho do corpo

docente para a formação dos indicadores de qualidade.



e-MEC



e-MEC - processos

• Ato Institucional – Recredenciamento do IFRS

• Atos de curso – presencial ou EaD

• Informar curso novo  (cadastrar o campus);

• Extinção voluntária de curso;

• Mudança de endereço de curso;

• Redução de vagas autorizadas;

• Aumento de vagas autorizadas;

• Reconhecimento de curso 

• Renovação do Reconhecimento – aberto de ofício pela 

Seres.



Página Inicial



Processo de Autorização e Cadastro de Curso
Cadastro do local de oferta do curso - Campus 

• O processo de autorização de curso  é semelhante ao 

do reconhecimento, com Instrumento de Avaliação 

próprio. 

• Como nossa instituição tem autonomia para a criação 

de Cursos, prevista na lei de criação dos IFs, o 

processo torna-se simplificado;

• Consup – aprova o PPC e a autoriza o funcionamento 

do curso.



Reconhecimento de Curso

Quando? Entre os 50 a 75% do início do curso.

Responsáveis pelo processo (Gestão do curso e PI)

FE1 – 1º Formulário Eletrônico 

Fonte de dados: Projeto Pedagógico do Curso

São 09 itens do PPC + Ato Autorizativo (Resolução

Consup), dados dos componentes curriculares e dados do

corpo docente.

Seres – Despacho Saneador



Fluxo de tramitação do Processo no MEC

• Seres – Despacho Saneador

• Inep – Fase Avaliação 

• Seres – Parecer final



Lista de Processos



Reconhecimento – Fase Seres

Despacho Saneador

• Produção Multimídia (Alvorada)

(em análise)



Despacho Saneador com Parecer

Satisfatório

Reconhecimento

Letras e Agronomia (Bento)

Engenharia Metalúrgica (Caxias)

Ciências Biológicas (Vacaria)

Renovação do Reconhecimento

Pedagogia (Bento)

Formação de Docentes e Construção de Edifícios (Rio 

Grande)



Parcialmente Satisfatório

Reconhecimento

Processos Gerenciais e Letras (Restinga)

Processos Gerenciais e ADS (Veranópolis)

Engenharia de Produção (Caxias)

Formação de Docentes (Farroupilha)



Seres – Despacho Saneador

Itens recorrentes do PPC, com a observação da Seres, 

para que a comissão avaliadora verifique in loco: 

• Sistema de avaliação do projeto do curso;

• Atividades Complementares;

• TCC;

• Estágio Curricular;

• Sistema de avaliação do processo ensino 

aprendizagem.



Inconsistências

Nº do total de horas do curso – cadastro e processo

Exemplo: formação pedagógica

Registro do Imóvel do Campus atualizado

Para os campi mais antigos (RG e Bento) há a 

solicitação de atualização no cadastro do campus, com a 

inserção do Registro do Imóvel atualizado.



Fase Inep/Avaliação - Preenchimento do FE2

Fontes de consulta:

Relatórios de autoavaliação, de avaliação externa (RR) e 

Enade (caso existam), PPC, PDI e outros documentos.

Dimensões:

1. Organização Didático Pedagógica

2. Corpo Docente

3. Infraestrutura 

- Atributos dos docentes

- Docentes x Componentes Curriculares







Preenchendo o FE2

Observar:

As instruções do DAI, baseadas em experiências exitosas,

inseridas abaixo de cada indicador;

O FE2 é o instrumento disponibilizado em formato

eletrônico. Momento de demonstrar os pontos fortes e

apontar as evidências.

Cada dimensão tem fonte de pesquisa como base para os

indicadores. A gestão do curso precisa conhecer estas

fontes, além do Projeto Pedagógico do Curso.



Preenchendo o FE2

Perfil do egresso – os demais indicadores da Dimensão

Organização Didático Pedagógica devem estar alinhados

de modo a atingir este perfil, previsto no PPC;

Políticas Institucionais – nem sempre estão no PPC, mas

estão no PDI. Descrever quais e como estão implantadas,

no âmbito do curso, seja, ensino, pesquisa ou extensão,

lembrando sempre das evidências;

Gestão do Curso e os processos de avaliação interna e

externa - descrever as ações, exemplificando.



Preenchendo o FE2

Corpo Docente – titulação, regime de trabalho, produção

nos últimos três anos;

Atuação do NDE – registros de reuniões em Atas.

Titulação – quais os diferenciais, em termos de qualidade,

que um corpo docente, composto essencialmente de

doutores e mestres, pode imprimir ao processo de

ensino/aprendizagem?

Obs.: docente só com a graduação não pode atuar nos

cursos de graduação.

Colegiado: registros de reuniões e Atas. Composição por

docentes, discentes e técnicos.



Preenchendo o FE2

Infraestrutura

Laboratórios específicos: quantidade, qualidade e serviços;

Bibliografias – O NDE deve realizar um relatório

referendando o acervo bibliográfico disponível aos

estudantes, no formato físico e/ou virtual. Este relatório

será disponibilizado à comissão de avaliação.

Sala da coordenação de curso

Salas de aula

Sala dos professores

Acessibilidade

Local para Atendimento ao Estudante



Andamento do Processo



Relatório da Avaliação



Processos em fase de conclusão – aguardando 

Portaria de Reconhecimento

• Ciências Biológicas (Sertão)

• Engenharia de Alimentos (Erechim)

• Letras e Engenharia Química (Feliz)

• Engenharia Mecânica (Rio Grande)

• Gestão Ambiental (Viamão)



Processos na CTAA

• Letras (Osório)

• Engenharia Mecânica (Ibirubá)

• Processos Gerenciais (Viamão)

• Processo em análise na Seres - parecer final 

• Agronomia (Vacaria)



e-MEC – Cronograma

Os processos de Reconhecimento e Renovação de

Reconhecimento de curso têm duração de 01 ano, a contar

da data do protocolo no sistema e-MEC.

Conforme legislação, uma vez que o curso possui

processo protocolado dentro do prazo, mesmo que ainda

não tenha a emissão da Portaria de Reconhecimento, o

mesmo é considerado Reconhecido, para fins de

expedição do Diploma da primeira turma.

30     12



Conceito de Curso



Portaria 796, de 02/10/2020

Dispõe sobre o sobrestamento dos processos de ...

reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos

de graduação, nas modalidades presencial e a distância

em trâmite no e-MEC, que se encontrem nas fases de

competência da Secretaria de Regulação e Supervisão da

Educação Superior - SERES e do Instituto Nacional de

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - Inep.

... O disposto no caput não se aplica aos processos que já

passaram por avaliação in loco, ressalvadas as

necessidades de nova avaliação.

Prazo: 01 ano



Obrigada!

Margarida
dai@ifrs.edu.br

pi@ifrs.edu.br

prodi@ifrs.edu.br

(54) 3449-3371

(54) 99958-4970

mailto:dai@ifrs.edu.br
mailto:pi@ifrs.edu.br


Núcleo Docente Estruturante do 

Curso Superior em Engenharia de 

Alimentos

IFRS – Campus de Erechim

Prof. Wagner Luiz Priamo



Escopo

• Atribuições do NDE;

• Fluxo para o reconhecimento de curso;

• Preenchimento do formulário eletrônico;

• Atuação do NDE no reconhecimento do Curso Superior em

Engenharia de Alimentos



Atribuições do NDE



Atribuições do NDE



Atribuições do NDE



Fluxo avaliativo



Fluxo avaliativo



Fluxo avaliativo



Fluxo avaliativo



Fluxo avaliativo





Preenchimento do formulário eletrônico

NDE É O ATOR

Atuação do NDE no reconhecimento do Curso Superior em Engenharia de Alimentos



Preenchimento do formulário eletrônico

Justificar para tentar o 5!!!



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico

Importante



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Preenchimento do formulário eletrônico



Em resumo: a comissão



Em resumo



Agenda da Comissão



Atuação do NDE no reconhecimento do Curso Superior em Engenharia de 

Alimentos

Pré-visita in loco

Slides do comitê de assessoramento



Logística

• Chegada da comissão - trajeto aeroporto/hotel;

• Transporte hotel/campus/hotel nos dias de visita ao campus;

• Transporte hotel/aeroporto no dia de retorno da comissão;

• 1º e 4º dia: chegada e retorno da comissão.



Infraestrutura necessária

• 1 sala climatizada com dois computadores, internet e telefone

com linha externa;

• Material de expediente;

• Documentos do IFRS, do campus e do curso;

• Coffee break (café, água, lanche...);

(adequar conforme Agenda da Comissão)



Infraestrutura





















Checklist

• IFRS: PDI, PPI, Estatuto, Regimento Geral, Relatório

Autoavaliação, Regimento Consup, OD, Lei de criação dos IFs.

• Campus: Registro do imóvel, Regimento do campus, do Conselho de

Campus, Relatórios da CPA, Regulamento do Colegiado e NDE,

Calendário Acadêmico, Editais de seleção, Relatório de

Assistência Estudantil, Editais de Monitoria, Relatórios de

Extensão, de Pesquisa e Ensino (projetos, estágio, etc.).



Checklist

• Curso: PPC, Resoluções, Portarias: do curso, do Coordenador, NDE.

Colegiado, Atas das reuniões, Relatório das atividades

desenvolvidas no curso, Regulamentos: TCC, Estágio, Atividades

complementares, Normas de usos dos laboratórios, Relatórios do

Enade, relatórios do Censup.

Estágio: relatórios de estágio, lista de convênios;

Planos de Ensino;

Currículo Lattes dos docentes atualizado e documentado.



Evidências

• Físicas – condições da infraestrutura e ou/comportamento das 

pessoas na IES;

• Documentais; testemunhais; analíticas;

• Características das evidências: suficiência, validade, relevância e 

objetividade;



Atuação do NDE no reconhecimento do Curso Superior em Engenharia de 

Alimentos

Visita in loco

Slides apresentados aos membros da Comissão Avaliadora



✓ Reuniões e audiências Públicas no Município

Desenvolvimento socioeconômico (regional)

Áreas sugeridas: Alimentos, Moda, Mecânica e Gestão

✓ Excelente potencial: Oferta de Cursos Técnicos e Superiores

“Área de Alimentos”

Proposta: inserida no Planejamento Estratégico do Município de Erechim.

Set/2009 → área de alimentos iniciou o Curso Técnico

Justificativa do Curso de Engenharia de Alimentos



✓ Em consonância: Diretrizes Federais

✓ Plano de Expansão da Rede Federal de Educação Profissional e

Tecnológica.

- Ampliação da oferta de vagas

- Implantação de novos cursos

✓ Verticalização dos níveis de ensino.

Crescimento da região do Alto Uruguai



IFRS - Erechim

Municípios do Alto Uruguai



NDE e DI (2013)

Elaborou-se uma pesquisa:

Aplicou-se a um público-alvo potencial do curso:

- Discentes das instituições de ensino:

✓Concluintes do ensino médio e

✓Pessoas com Ensino Médio (concluído).



- Pesquisa da Demanda - Local e Regional



- Pesquisa da Demanda - Local e Regional

Cartas de endosso



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

SUPERIOR EM ENGENHARIA DE ALIMENTOS

(2014)

Curso de Engenharia de Alimentos:

- Ato de Autorização, Reconhecimento, Renovação e órgão de 

registro profissional:

Resolução do CONSUP nº 038, de 22 de abril de 2014.



CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CURSO

Nome: Curso Superior de Engenharia de Alimentos

Modalidade: Bacharelado

Diploma Conferido: Engenheiro de Alimentos

Carga horária total: 3.960 horas

Tempo de integralização do curso: 10 semestres letivos

Turno de funcionamento - Integral: Tarde e Noite

Regime: Presencial

Número de vagas: 30

Periodicidade de oferta: Anual

Local de Oferta: IFRS – Campus de Erechim.



Alteração do Projeto Pedagógico

- Flexibilização dos pré-requisitos

- Curso Noturno

60%  dos discentes trabalham

(40% dos discentes trabalham na Indústria)

- Devido a Nova Organização Didática

PROPOSTA: NOVO PPC - Aprovação da Alteração -

- Assinatura de todos os Discentes.

- Registrado na ATA nº 15/2016 (NDE)

Em 2016 o NDE buscando atender a demanda dos discentes, verificou a importância de

adequações no PPC.



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

SUPERIOR EM ENGENHARIA DE ALIMENTOS



1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

1.1 Denominação do curso:

- Curso Superior em Engenharia de Alimentos

1.2 Forma de oferta do curso: Bacharelado

1.3 Modalidade: Presencial

1.4 Habilitação: Engenheiro de Alimentos

1.5 Local de oferta: IFRS Campus Erechim

1.6 Eixo tecnológico: Produção Alimentícia



1.7 Turno de funcionamento: Noturno

1.8 Número de vagas: 30

1.9 Periodicidade de oferta: Anual

1.10 Carga horária total: 3.920 horas-relógio

1.11 Mantida: Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia do Rio Grande do Sul

1.12 Tempo de integralização: 11 semestres

1.13 Tempo máximo de integralização: 22 semestres

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO



Atividades de Ensino

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO CURSO



Atividades de Pesquisa

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO CURSO



Atividades de Extensão

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO CURSO



Semana acadêmica

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO CURSO



ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO CURSO

Lembrete:

Colocamos banners em todo o prédio

Quadro de horários em locais de acesso

Quadro de horários e responsáveis pelos laboratórios

Editais impressos

Lembretes e outros informativos em murais



• Ensino, Pesquisa, Extensão e Infraestrutura

Objetivos

- Promover ac ̧ões que estimulem a melhoria na relação entre a teoria e
a prática contribuindo para do processo pedago ́gico.

- Promover a ampliac ̧ão da participac ̧ão de docentes e discentes do
curso em ac ̧o ̃es de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Plano de Ação Coordenação do Curso



Plano de Ação Coordenação do Curso

• Ensino, Pesquisa, Extensão e Infraestrutura

Objetivos

- Contribuir com o processo de indissociabilidade entre Ensino,
Pesquisa e Extensão.

- Promover a atualização constante das bibliografias dos componentes
curriculares.

- Qualificar o processo de ensino e aprendizagem dos discentes
através da realização de práticas relacionadas à teoria.



Plano de Ação Coordenação do Curso



Plano de Ação Coordenação do Curso



Plano de Ação Coordenação do Curso



Plano de Ação Coordenação do Curso



Documentos importantes

• Plano de Atualização Tecnológica: A elaboração do Plano de Aquisição, Atualização e

Manutenção dos Equipamentos tem por objetivo planejar a compra de materiais e

equipamentos que assegurem aos docentes o desempenho de suas funções tanto no

desenvolvimento das atividades de ensino quanto de pesquisa e extensão, de forma a

possibilitar um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, acolhedor, atrativo,

atualizado, acessível, sustentável e seguro.

2015, 2016, 2017, 2018 (um para cada ano)



Documentos importantes

• Planos de contingência (TI, Rede Elétrica, Laboratórios, Biblioteca);

• Relatório de Adequação das Bibliografias;

• Relatório dos Núcleos (NAPNE, NEABI, NEPGS);

• Relatórios Ensino, Pesquisa e Extensão;

• Relatórios CPA;

• Atas;

• Documentos solicitados pelos avaliadores in loco;



Atuação do NDE no reconhecimento do Curso Superior em Engenharia de Alimentos

Reuniões periódicas (estágios, avaliação das novas diretrizes para Engenharias)



Muito obrigado pela atenção

nde.alimentos@erechim.ifrs.edu.br



Campus Sertão

Encontros virtuais com o Departamento de Avaliação 

Institucional

• Rodrigo Ferronato Beatrici (Técnico em Assuntos Educacionais)

• Elaine Pires Salomão (Pedagoga)

Sertão/RS, 22 de outubro de 2020.

ORGANIZAÇÃO DO IFRS/CAMPUS

SERTÃO PARA A VISITA IN LOCO DA 

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DO INEP



1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

✓ Objetivo do relato.

✓ Contextualização do Campus Sertão.

✓ Organização do Campus para a avaliação in loco versus

avaliação do curso.



2 Relato da organização do Campus Sertão para a visita in loco da 

comissão de avaliação do INEP

O relato está estruturado no tripé:

Instrumento de Avaliação

Setor de Legislação e Normas –

Diretoria de Ensino

Instrução Normativa: 

procedimentos para a visita in

loco 

http://download.inep.gov.br/educacao_superior/avaliacao_cursos_graduacao/instrumentos/2017/curso_reconhecimento.pdf
https://ifrs.edu.br/sertao/wp-content/uploads/sites/7/2020/07/Minuta-DE-IN-Reconhecimento-e-renova%C3%A7%C3%A3o-de-reconhecimento.pdf


2.1 Pontos chaves da IN que trata dos procedimentos para a visita in loco

✓ Atuação conjunta no processo de reconhecimento e renovação

de reconhecimento dos cursos (Departamento de Avaliação

Institucional, Diretoria de Ensino, Coordenador de Curso, CPA, DDI e

outros setores e núcleos do Campus Sertão).

✓ Ações centrais da organização do Campus para a visita in loco:

1. Reunião geral

2. Oficina de organização do currículo Lattes

3. Organização da sala dos avaliadores

✓ Ações posteriores a avaliação do curso:

1. Leitura do relatório

2. Validação da nota atribuída

3. Adequações aos itens avaliados



2.2 Detalhamento das ações centrais da organização do Campus

para a visita in loco

1. Reunião geral.

2. Oficina de organização do currículo Lattes.

3. Organização da sala dos avaliadores.

https://ifrs.edu.br/sertao/wp-content/uploads/sites/7/2019/06/IN-01-2019-Regulamenta-os-procedimentos-prazos-e-organiza%C3%A7%C3%A3o-do-Curr%C3%ADculo-Lattes-.pdf
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

1. Atuação conjunta com a coordenação de curso e envolvimento da

comunidade acadêmica.

2. Assessoria da Direção de Ensino ao Coordenador de Curso.

3. Planejamento para receber os avaliadores, para que sintam-se

acolhidos e tenham ao seu dispor os documentos necessários para a

avaliação, localizando-os facilmente e em diferentes formatos.

4. Setor de Legislação e Normas.

5. A avaliação deve servir para qualificar a práxis educativa.

6. Tornar o processo de reconhecimento de curso um processo educativo

para a comunidade interna do Campus Sertão.


